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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL

DISCIPLINA: FLH5368 - Narrativas Históricas e Narrativas Humorísticas: Dilemas
Metodológicos e Perspectivas para uma História Cultural do Humor

CRÉDITOS: 2 créditos DURAÇÃO: 1 semana

RESPONSÁVEIS Elias Thome Saliba

OBJETIVOS

Estudo das várias modalidades de narrativas humorísticas, a partir das grandes teorias da
comicidade, acentuando a historicidade das diferentes linguagens e territórios da produção
humorística. Reflexão sobre a validade dos padrões cômicos brasileiros na construção de
inúmeros circuitos alternativos de sociabilidade e de um espaço da divergência, de crítica da
linguagem e de limiares pouco subservientes aos significados hegemônicos da cultura.

JUSTIFICATIVA

Tradicionalmente vistas pela historiografia como artigos descartáveis, ou, quando muito, como
momentos que aliviam a generalização analítica – será válido um esforço hermenêutico e de
pesquisa para compreender as manifestações humorísticas, elevando-as do cotidiano efêmero
a índices privilegiados da história cultural? Atuando nesta área de pesquisa desde 1996,
acreditamos que este esforço é não apenas legítimo como nos vem permitindo maior grau de
clareza na compreensão da história e da cultura brasileiras. Foi só nas últimas décadas, no
ambiente intelectual difuso das chamadas “viradas lingüísticas” e “viradas subjetivas” que o
humor vem encontrando guarida tanto nos vastos castelos quanto nas choupanas mais escusas
da historiografia. Ao falar em narrativas humorísticas não estamos pensando apenas numa
modalidade lateral ou residual do discurso na chave da ironia ou da meta-história como certos
autores, ditos estruturalistas e pós-estruturalistas pensaram. Trata-se de algo que tem a ver
com um campo mais vasto, envolvendo um verdadeiro campo de pesquisas. Até que ponto as
narrativas de cunho humorístico não oferecem perspectivas para uma história cada vez mais
fragmentada e em busca de sua própria identidade? Após a virada linguística dos anos 1980 e
1990 e uma, ainda pouco definida, virada subjetivista, ocorrida nos últimos 10 anos – a
linguagem deixou de ser apenas um elemento acessório na configuração epistemológica das
ciências humanas. E já que é quase trivial dizer que o humor é uma experiência humana tão
variada, diversificada e disseminada que quase tudo acabaria ganhando a definição de
humorístico – este curso pretende dar a conhecer a vasta bibliografia recente sobre o tema e
tentar definir as narrativas humorísticas ou pelo menos, delimitar alguns de seus territórios. De
qualquer forma, enveredando por uma hermenêutica menos sistemática, mas muito mais
flexível nas entradas metodológicas, pretende-se mostrar como as linhas interpretativas mais
recentes de uma história cultural do humor têm permanecido eqüidistantes, tanto do debates a
respeito das grandes teorias do riso quanto de um empirismo anódino, nos quais a galáxia do
cômico se sujeita a contrações e dilatações arbitrárias.

CONTEÚDO
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1. O novo cientificismo e a novas abordagens do riso: fisiologia, paleo-humorologia,
primatologia e ciências cognitivas.
2. Esboço de uma classificação das teorias clássicas sobre o Humor: é necessária uma teoria
para a história cultural do humor?
3. A questão da narrativa na epistemologia e na retórica humorística.
4. Territórios de pesquisa do riso e do humor; fontes e perspectivas de pesquisa.
5. Humor brasileiro em perspectiva: existem padrões cômicos na cultura brasileira?
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FORMA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada através da participação nos seminários (peso 1) e elaboração de
uma monografia final (peso 2).

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Informações adicionais do oferecimento da disciplina:
I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%):
100%

III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas:
As aulas serão síncronas.

IV. Descrição do tipo de material e/ou conteúdo que será disponibilizado para o aluno:
Todo o material e o conteúdo do curso serão disponibilisados no site da própria disciplina

V. Qual plataforma será utilizada:
google

VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá
estar presente (professora/professor; aluna/aluno/ambos):
Haverá atendimento presencial e individual do professor aos discentes.

VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor
(somente durante as aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro):
A frequência e a interação ocorrerá durante as aulas remotas; mas também, com colóquios
individuais docente/discentes, por via remota ou, eventualmente, presencial.

VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas:
Por chamada nominal e registro

IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio
(microfone) por parte dos alunos:
Sim, serão obrigatórios.

X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota):
A forma de avaliação será remota ( no caso dos seminários) e escrita(sob forma da monografia.
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Tipo de oferecimento da disciplina: Não-Presencial

São Paulo, 28 de junho de 2023
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